
     

* A revisão ortográfica, gramaƟcal e ABNT ou do esƟlo Vancouver são de responsabilidade do(s) autor(es). 

EIXO 4: 

PERFIL CLÍNICO-DEMOGRÁFICO E CUIDADOS DE 
ENFERMAGEM A PACIENTES EM USO DE NUTRIÇÃO 
ENTERAL 

Alexandra Lopes Neutzling  
Enfermeira. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: alexandra.neutzling@gmail.com. 

Raquel Cendron Carvalho  
Acadêmica de enfermagem. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: raquelcarvalhods19@gmail.com. 

Eduarda Feijó Nunes  
Acadêmica de enfermagem. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: feijonunes.eduarda@hotmail.com. 

Melissa Lemes Maia 
Acadêmica de enfermagem. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: melissalemesmaia2001@gmail.com. 

Michelli CrisƟna Silva de Assis 

Doutora em Ciências Médicas. Docente da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: michellicassis@gmail.com 

  
INTRODUÇÃO: A alimentação por meio de sonda nasoenteral (SNE) é uma das alternativas terapêuticas 
a pacientes desnutridos e amplamente utilizada nos hospitais brasileiros. A enfermagem é uma das 
categorias mais envolvidas na sua administração. OBJETIVO: descrever e comparar o perfil clínico-
demográfico de pacientes em uso de SNE, além dos cuidados de enfermagem realizados. METODOLOGIA: 
estudo transversal descritivo, realizado em unidades clínicas e cirúrgicas de um hospital universitário do 
sul do Brasil. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética da instituição por meio do parecer CAEE nº: 
55524622.0.0000.5327. RESULTADOS: Foram incluídos 278 pacientes, a maioria idosos (mediana de 68 
anos) e de baixa escolaridade (54% com ensino fundamental). As comorbidades mais comuns foram 
hipertensão arterial, tumor metastático e doença cerebrovascular. A principal causa de internação foi 
neoplasia, e a disfagia foi a indicação mais frequente para uso da SNE. Nas unidades clínicas havia maior 
proporção de idosos, com menor escolaridade, doença cerebrovascular e demência. As internações 
ocorreram, principalmente, por causas neurológicas (25,3%) e respiratórias (23,3%). Já nas unidades 
cirúrgicas, houve mais casos de tumor metastático (40,6%) e neoplasias (50%). Foram realizadas 795 
observações de cuidados de enfermagem. A “prescrição da medida externa da SNE” ocorreu em mais de 
96,9% dos casos. Já a “prescrição de higiene oral” foi identificada em 64,2% das vezes e executada em 
54,3%. A “higiene nasal” foi registrada em 59,2% e realizada em 61,1%. Cuidados com a fixação da SNE 
foram mais realizados nas unidades cirúrgicas. CONCLUSÃO: o perfil clínico dos pacientes exige cuidados 
complexos, o que pode sobrecarregar a equipe e comprometer a adesão a cuidados. IMPLICAÇÕES: a 
importância de fortalecer a formação contínua e reconhecer o papel da enfermagem na promoção de 
cuidados seguros e eficazes aos pacientes em uso de SNE. 
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